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PRESBYTERIAN CHURCH IN CANADA
O CC-IPU tem buscado realizar parcerias com outras igrejas 
reformadas, a primeira delas, com a qual se buscou contato foi a 
Presbyterian Church in Canada.

CURSOS ONLINE
Junto com o Centro Ecumênico Brasileiro de Experiências 
Pastorais (CEBEP), pastores da IPU estão desenvolvendo 
cursos online a serem divulgados em breve pelo YouTube, cujos 
temas são os seguintes: Diaconia, Presbiterato, Homilética, 
Liturgia, Feminismo na Igreja e Bíblia e Palavra de Deus.

ASSUNTOS DE GÊNERO E DE PADRONIZAÇÃO DE 
ESTATUTOS
O CC-IPU, respectivamente nos dias 9 e 10 de outubro, 
acompanhou o início do trabalho das duas comissões, de 
assuntos de gênero e de padronização de estatutos, cuja 
atividade foi deliberada pela XX Assembleia Geral da IPU.

V JORNADA ECUMÊNICA
O CC-IPU elaborou um projeto para conseguir apoio financeiro 
para inscrever seus eclesianos na V Jornada Ecumênica, e teve 
sua requisição solicitada pela Coordenadoria Ecumênica de 
Serviço (CESE).

PRESBYTERIAN CHURCH E IGREJA EVANGÉLICA 
PRESBITERIANA DE PORTUGAL
O CC-IPU reuniu-se com suas parceiras Presbyterian Church e 
Igreja Evangélica Presbiteriana de Portugal para definir a 
continuidade da realização do trabalho missionário em 
Portugal.

MISSÃO ECUMÊNICA NO MARANHÃO
O moderador do CC-IPU Francisco Benedito Leite participou 
da Missão Ecumênica no Maranhão entre os dias 3 e 5 de 
setembro de 2023.

PROBLEMAS SOCIAIS
O CC-IPU nomeou o Rev. Reinaldo Olecio Aguiar e a Reva. 
Maria Aparecida de Andrade Almeida para promoverem uma 
campanha de conscientização sobre os problemas sociais a 
partir de um ponto de vista teológico reformado e engajado. 

BOLSAS DE ESTUDOS PARA PÓS-GRADUAÇÃO
O CC-IPU nomeou o Rev. Paulo Roberto Pedrozo Rocha e o 
Rev. Reinaldo Olecio Aguiar para elaborarem um projeto de 
busca de fomento para bolsas de estudos para Pós-Graduação 
stricto sensu junto a instituições reformadas da Europa.

COMUNICAÇÃO
O CC-IPU implementou seu serviço de publicidade promovido 
pela empresa Fixar de Belo Horizonte.

SITE
O CC-IPU contratou o serviço para atualização e implementa-
ção de serviços de seu site. 

VISITAS DO MODERADOR
O moderador do CC-IPU Francisco Benedito Leite realizou 
visitas às seguintes igrejas: IPU Jardim California, Igreja 
Presbiteriana Central de Indaiatuba, Igreja Presbiteriana Praia 
de Botafogo, Igreja Presbiteriana Unida Acari e IPU de Campo 
Grande.
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Secretaria de Comunicação: Rev. Guilherme de Freitas 
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Notícias dos Presbitérios:
PVTR: Preba. Edumar Ramos
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PSPL: Presb. Daniel Castro
PSVD: Rev. Augusto Amorim Jr.
PRNV: Rev. Eduardo Dutra
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PORTARIA: 001 - 2023

VIII. Secretaria de Educação Cristã:
   .Rev.ª Maria Aparecida Andrade Almeida, PJDI,
           (11) 98507-4980
         .Revª Maria Luiza Ruckert, PVTR (31) 99714-9941
   .Rev. Paulo Roberto Ruckert, PVTR, (31) 99714-9941

IX. Secretaria de Comunicação: 
      .Rev. Guilherme de Freitas, PEB, (27) 99915-0963
      .Presb. Davi Teixeira de Melo, PEB, (31) 99102-8240
      .Presb. Anderson Schott, PSPL, (11) 97281-2674

X. Secretaria de Assuntos Ecumênicos e Inter-religiosos:
     ·Presbº Nilton Emmerick Oliveira, PVTR,
       (27) 99716-7736
      ·Rev. Marcelo Leandro, PSPL, (11) 97087-5152
      ·Presbª Anita Wright Torres, PVTR, (27) 99222-9091

XI. Secretaria de Educação Teológica: 
      ·Rev. Reinaldo Aguiar – PVTR (27) 98103-0801
      ·Rev. Paulo Roberto Pedrozo Rocha, PJDI,
       (11) 995312-1712
      ·Rev. Enzo Basílio Roberto, PJDI, (11) 99596-6255

XII. Secretaria de Missões: 
       ·Rev. José Roberto Cavalcante, PCRJ, (21) 99954-1310
       ·Rev. Luciano de Sousa, PSPL, (11) 97196-6668
       ·Rev. Percílio Bispo da Silva, PSVD, (71) 98343-2922

Também de acordo com o Capítulo II, Art. 4º, parágrafo único 
cria as seguintes Assessorias e secretarias Temporárias:

   ·Assessoria de Apoio Pastoral
   ·Assessoria de Espiritualidade
   ·Assessoria de Relações Internacionais
   ·Secretaria de Música e Liturgia
   ·Secretaria de Diaconia: 

E faz as seguintes nomeações:

XIII. Assessor de Apoio Pastoral: 
         ·Rev. Balnires França, PCRJ, (21) 98190-2002;

XIV. Assessor de Espiritualidade: 
        ·Calebe Rodrigues S. Santos, PEB, (31) 98599-9125;

XV.  Assessor de Relações Internacionais:
       ·Rev. Paulo Roberto Pedrozo Rocha, PJDI,
        (11) 95312-1712

XVI. Secretaria de Música e Liturgia: 

         ·Rev. José Augusto Amorim Cunha Júnior, PSVD,

           (71) 98446-3773

         ·Rev. Daniel do Amaral, PEB (61) 99979-4130

         ·Rev. Cláudio da Chaga Soares, PEB,

            (27) 98124-8130

          · Rev. Pedro Lísias Moraes e Silva PVTR

           (27) 99720-5252

XVII. Secretaria de Diaconia: 

           ·Presbª Marta Santos – PVTR (27) 99822-4211

       ·Diac. Rute Ferreira – PVTR (27) 99581-9942

       ·Diac. Felipe Pimenta – PVTR (27) 99631-7339

       ·Rev. Wilson Lords Torres, PVTR, (27) 99222-5821
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Vitória, ES 28 de agosto de 2023

Amados irmãos em Cristo,
Graça e Paz, 

O novo Conselho Coordenador da IPU, no desempenho de 
suas funções legais, de acordo com os Princípios de Fé e 
Ordem da IPU,  Art. 7º “São funções do Conselho 
Coordenador”: alínea V – nomear, quando necessário, 
assessores ou secretário(a)s, para os vários setores de 
trabalho da IPU”; em conformidade com o seu 
Regulamento Geral em seu Capítulo II, Art. 4º “O 
Conselho Coordenador da IPU – CC-IPU, para o fiel 
exercício e cumprimento de suas funções, contará com o 
apoio das seguintes assessorias e secretarias:
I – Assessoria Nacional de Crianças;
II – Assessoria Nacional de Adolescentes;
III – Assessoria Nacional de Jovens;
IV – Assessoria Nacional de Homens e Mulheres;
V – Assessoria de Assuntos Teológicos;
VI – Assessoria de Assuntos Jurídicos;
VII – Assessoria de Elaboração de Projetos;
VIII – Secretaria de Educação Cristã;
IX – Secretaria de Comunicação;
X – Secretaria de Assuntos Ecumênicos e 
Interreligiosos;
XI – Secretaria de Educação Teológica;
XII – Secretaria de Missões.
Parágrafo único. O CC-IPU poderá criar secretarias ou 
assessorias temporárias para alcançar finalidades 
específicas.”  nomeia através deste instrumento as suas 
assessorias e secretarias cujo mandato será o mesmo que o 
do Conselho Coordenador.

ASSESSORIAS E SECRETARIAS
(Contatos de WhatsApp)

I. Assessora de Crianças:
   .Presbª Jussiana dos Santos Rebouças, PSVD,
   (75) 99255-5444

II. Assessora de Adolescentes:
     .Marina de Oliveira Heringer, PVTR, (27) 99973-1609

III. Assessor de Jovens:
      .Rev. Antônio Marcos de Souza, PEB, (31) 98842-7978

IV.  Assessora de Homens e Mulheres: 
      .Presbª Edineia Figueira dos Anjos Oliveira, PVTR,
      (27) 98131-7590

V.  Assessor de Assuntos Teológicos:
     .Rev. Reinaldo Olécio Aguiar, PVTR, (27) 98103-0801

VI. Assessor de Assuntos Jurídicos:
      .Rev. Luciano Fuly, PCRJ, (21) 99481-4488

VII.  Assessores de Elaboração de Projetos:
       .Presbª Edumar Ramos Cabral Coelho-  PVTR,
       (27) 99903-5071 
  .Presb. Oriwaldo Gomes Lima - PVTR (27) 98114-0223 



PASTORAL

CULTO É COISA MUITO SÉRIA

Ler um título como esse pode causar imensa confusão. 

Talvez, o leitor fixe logo a mente em algum tipo de 

discurso amedrontador, do tipo, “maldito aquele que fizer 

a obra do Senhor relaxadamente” (Jr 48: 10). Não é sobre 

isso que pretendo discorrer. Uma relação com o Sagrado 

mediada pelo medo é extremamente desagradável. Para 

Deus, inclusive, pode acreditar.

Desejo falar-lhe acerca de um tema muito caro para todos 

nós: liturgia. Penso se tratar de importantíssimo tema que, 

infelizmente, nem sempre é valorizado como deveria. De 

verdade, sou partidário de que muitos dos nossos 

problemas não existiriam se estivéssemos mais atentos a 

tudo o que acontece no Culto. É um engano muito grande 

afirmar existirem igrejas mais ou menos litúrgicas. 

Engodo puro! Toda e qualquer igreja possui liturgia. Qual 

liturgia é a pergunta chave.

Lembro-me das minhas aulas de Teologia do Culto. No 

Culto, expressamos a nossa teologia. E não para por aí. No 

Culto, num caminho inverso também, produzimos e 

fixamos teologia. Noutras palavras, aquilo que fazemos, 

cantamos, expressamos, engendra nossa maneira de 

compreender a nossa relação com Deus. Sim, teologia não 

explica Deus e sim deseja entender a nossa relação com o 

Sagrado. E isso é algo muito significativo e sério.

Nessa direção, podemos afirmar que há toda uma 

racionalidade teológica sendo produzida através das nossas 

celebrações. A igreja evangélica brasileira, após anos e 

anos cantando “o nosso general é Cristo”, obviamente, 

estava pronta para ser cooptada por um discurso belicoso, 

militarista, violento, como vimos nos últimos anos. 

Outrossim, uma igreja evangélica na qual se toca shofar, 

troca-se a Cruz pela estrela de Davi, membros usam 

quipá, a bandeira do Estado de Israel (como se isso tivesse 

algo a ver com o Israel bíblico) é usada como símbolo, e 

até a arca da aliança é exposta sobre a Mesa da Comunhão, 

só poderia gerar uma teologia equivocada como estamos, 

infelizmente, observando nos últimos dias.

Temos um grande desafio. Estudar, de verdade, esse 

tema. A relação que há entre as nossas liturgias e as 

nossas teologias é direta e, por assim ser, merece toda a 

nossa atenção. Se desejamos repensar (e isso é muito 

salutar) a nossa teologia, devemos atentar para o tema 

Culto, coisa muito séria. Ou alguém acredita que 

teologia é coisa de teólogo? Não se engane! A 

comunidade produz teologia dominicalmente enquanto 

alguns acreditam se tratar apenas de uma canção.

Rev. Rodrigo Coelho
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MISSÃO

Missão Ecumênica no Maranhão
Por: Rev. Francisco Benedito Leite – Moderador do CC-IPU

Entre os dias 3 e 5 de setembro de 2023, participei como 

missioneiro da Missão Ecumênica no Maranhão tendo 

como atribuição representar a Igreja Presbiteriana Unida 

(IPU), ao lado dos demais irmãos e irmãs que foram 

como representantes das demais igrejas ecumênicas do 

Brasil que fazem parte do Conselho Nacional de Igrejas 

Cristãs (CONIC). O convite para minha participação foi 

feito pela Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE), 

que foi a promotora da missão.

Durante os três dias em que estive no estado do 

Maranhão o tempo passou muito rapidamente, tendo em 

vista que as atividades foram muito intensas e envolven-

tes. Já no primeiro dia do encontro participamos de um 

momento devocional dirigido por um grupo de mulheres 

de São Luís/MA. Também assistimos uma apresentação 

cultural de música e dança realizados por senhoras da 

região, e depois recebemos as orientações sobre as 

atividades que realizaríamos nos dias seguintes. 

No dia seguinte, 4 de setembro, realizamos a visita ao 

Quilombo Santa Rosa, localizado em Itapecuru-Mirim; 

participamos, junto com os representantes das igrejas-

membro do CONIC e com a comunidade local, de um ato 

interreligioso pela tolerância na cidade de São Luís/MA, 

onde as pessoas que praticam a religião de matriz 

africana têm sido constantemente ameaçadas e tem 

sofrido violência física e simbólica, e visto seu patrimô-

nio ser depredado por cristãos, em sua maioria evangéli-

cos. 

 

No último dia do encontro, 5 de setembro, participamos 

da audiência pública em defesa dos direito dos povos do 

Maranhão que lutam por dignidade e justiça, como 

quilombolas, indígenas, pescadores, mulheres que têm 

tido sua própria integridade física em risco e outras 

minorias. Lamentavelmente, o promotor público se 

retirou da audiência após ter realizado sua fala, e não 

escutou as reivindicações do povo do Maranhão.  

De tudo o que vi nesses dias, trago no meu coração a 

experiência de ter conhecido o quilombo Santa Rosa dos 

Pretos e ter ouvido a história de resistência e luta do povo 

que lá habita. Compreendi porque o povo do quilombo 

diz que os projetos tidos como desenvolvimentistas são 

“projetos de morte” para eles, pois a linha de trem e a 

linha de energia elétrica que passam pelo território deles 

não levam progresso às suas comunidades, ao invés 

disso, divide sua terra, atrapalha o intercâmbio com os 

vizinhos, coloca obstáculos em sua passagem, impede o 

seu cultivo de subsistência, afeta seus igarapés e altera 

completamente o estilo de vida que os quilombolas 

tinham em contato com a natureza.

Foi chocante conhecer a história do povo quilombola de 

Santa Rosa dos Pretos que, apesar de ter recebido seu 

território como herança de um fazendeiro há 347, hoje 

sofre ameaças de latifundiários, do agronegócio e de 

outras pessoas e instituições mal intencionadas que, em 

muitas circunstâncias junto com o poder público, tentam 

deslegitimar seu direito sobre a terra e estilo de vida e 

criar novas narrativas que favorecem os poderosos em 

detrimento dos direitos dos povos que lutam, dentre os 

quais estão os quilombolas. 

A participação na audiência, no dia seguinte, mostrou-me 

que a realidade de afronta aos direitos das minorias não 

era uma luta que estava sendo enfrentada exclusivamente 

pelos quilombolas, mas também indígenas, ciganos, 

pescadores, pequenos agricultores e outros grupos 

minoritários que têm sido duramente assediados em prol 

de projetos desenvolvimentistas que, na verdade, 

produzem a morte. 

Nós da Igreja Presbiteriana Unida do Brasil, parte do 

povo de Deus na terra, somos convidados a tomar 

consciência da ofensas diretas e das ameaças que essas 

pessoas enfrentam. Somos conclamados pela Palavra de 

Deus a apoiar as instituições ecumênicas e as outras 

instituições lutam pelos direitos humanos. Lembrando-

nos das palavras de Jesus que dizem: “Mas buscai 

primeiro o seu reino e a sua justiça”, e assim busquemos, 

de fato, a justiça do Reino que tem sido negligenciada a 

muitos povos dentro do Brasil
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Todos conhecem as cinco expressões em latim que resu-

mem os princípios da Reforma Protestante: Sola Fide, Sola 

Gratia, Sola Scriptura, Solus Christus, Soli Deo Gloria.

De fato, como herdeiros da Reforma, cremos não somente 

na inspiração das Escrituras como na sua autoridade como 

única base nos assuntos relacionados à fé, à salvação e à 

vida cristã. Em torno do Sola Scriptura acontecem debates 

acalorados, que envolvem dois aspectos muito importantes 

para a vida da igreja: a posição da Palavra de Deus e o culto 

cristão.

Vamos tentar discorrer, de forma didática e acessível a 

quem não é familiarizado com o vocabulário teológico, a 

respeito do Sola Scriptura e das maneiras como tem sido 

encarado pelas igrejas presbiterianas no Brasil.

1. A REFORMA E O SOLA SCRIPTURA

Na Idade Média, a Igreja ocidental havia se estabelecido 

como fonte da verdade doutrinária, afirmando-se como o 

Reino de Deus na terra. A Bíblia era um livro quase 

proibido, com acesso permitido apenas para alguns 

estudiosos autorizados pela Igreja. Servia como base para o 

arcabouço doutrinário, mas não tinha a última palavra. Na 

verdade, em plena Idade Média já havia pensadores, como 

Guilherme de Ockham, que questionavam essa posição da 

Igreja como fonte única de doutrina, resgatando a posição 

das Escrituras Sagradas. Outras vozes se levantaram contra 

o monopólio de Roma como a verdadeira igreja, como 

Pedro Valdo e João Huss.

A Reforma Protestante – desencadeada por Lutero em 

outubro de 1517 – realizou a ruptura com a igreja medieval, 

mesmo que não fosse essa a intenção de Lutero. O Novo 

Testamento, agora disponível em grego, foi colocado nas 

mãos dos leigos, com a tradução para o alemão. Ficou 

claro, então, o quanto a igreja medieval se havia desviado 

do conceito original de igreja. Lutero e outros reformado-

res (Melanchton, Bucer, Zwinglio, Farel, Calvino etc.) 

tiveram como consenso a restauração do texto bíblico ao 

lugar de fonte da doutrina e da ética cristãs.

O culto cristão foi reformulado. Para Lutero – um frade 

agostiniano – aquilo que a missa medieval tinha de positivo 

podia ser preservado. Daí o primeiro documento litúrgico 

da Reforma (1523) se chamar Missa Alemã. Na Suíça, o 

reformador de Zurique, Ulrico Zwinglio adotou uma 

postura iconoclasta, rejeitando a missa e simplificando o 

culto com cortes significativos e uma liturgia baseada nas 

Escrituras, como o cântico dos salmos, mantendo docu-

mentos considerados de acordo com a teologia reformada, 

como o Credo Apostólico. Calvino formulou em 

Estrasburgo e Genebra uma liturgia da Eucaristia com 

orações formuladas para cada momento da celebração. As 

fórmulas litúrgicas de Calvino foram reunidas em um livro 

conhecido como La Forme des Prières [A Forma das 

Orações] e traduzidas em inglês por John Knox, para uso na 

Escócia.

A história muitas vezes se repete de outras formas, e 

quando não se repetem os erros do passado, novos erros 

ocupam seu lugar.

2.DE WITTENBERG A WESTMINSTER

A partir do século XVII, quando já haviam morrido os 

reformadores da primeira a segunda gerações, os teólogos 

das igrejas protestantes assumiram o papel de intérpretes 

do pensamento dos fundadores.

A realidade era outra. As igrejas protestantes assumiram o 

lugar de igreja oficial em diversas monarquias europeias. A 

condição de igreja oficial exigiu dessas igrejas posiciona-

mentos oficiais, já que a doutrina passou a ser negócio de 

Estado. Algo semelhante ao que aconteceu no Império 

Romano.

Nas Ilhas Britânicas, a Reforma foi apropriada pela 

monarquia e resultou na criação da Igreja Anglicana. A 

preocupação de Henrique VIII foi muito mais de assumir o 

lugar do Papa na chefia da Igreja da Inglaterra do que de 

promover uma mudança teológico-doutrinária profunda na 

instituição. 

TEOLOGIA

SOLA SCRIPTURA E CULTO:
UMA CONQUISTA OU UMA PRISÃO?
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Os termos da nova igreja oficial geraram grande frustração 

entre aqueles que, na Inglaterra e na Escócia, defendiam 

mudanças mais profundas e mais próximas do que fizeram 

as igrejas do continente europeu. A condição de igreja 

oficial foi contestada por esses cristãos, especialmente os 

defensores das doutrinas de Calvino, conhecidos como 

puritanos.

Em 1644, com a ascensão dos puritanos ao poder, a 

Assembleia de Westminster – convocada pelo Parlamento 

para formular a doutrina de uma igreja em posição oficial – 

discutiu a doutrina das igrejas do campo reformado, entre 

eles o lugar das Escrituras. Mais uma vez a doutrina cristã 

foi tratada como negócio de Estado.

3. O SOLA SCRIPTURA E O CULTO REFORMADO

O Sola Scriptura começou a ser encarado como necessida-

de de estar em conformidade com a letra do texto bíblico. 

Foi reafirmado e teve seu domínio ampliado para o âmbito 

litúrgico, atingindo em cheio as volumosas prescrições do 

Livro de Oração Comum. Dessa forma, tudo que na ordem 

do culto não constasse ou não se inspirasse no texto bíblico 

seria banido do culto. Na Confissão de Fé de Westminster 

essa premissa serviu de base ao Princípio Regulador do 

culto reformado.

Na prática, até as liturgias formuladas pelos reformadores – 

especialmente Calvino – foram condenadas pelas prescri-

ções de Westminster, uma vez que nem mesmo o Credo 

Apostólico deveria ser utilizado no culto, visto não tratar-se 

de um texto bíblico. O uso de manuais litúrgicos acabou 

sendo condenado, já que as fórmulas litúrgicas não tinham 

lugar no culto.

Dessa forma, em nome da contestação do domínio de uma 

igreja oficial na Inglaterra – e de suas prescrições litúrgicas 

– a própria concepção de culto dos reformadores foi 

rejeitada. É importante lembrar que as igrejas reformadas 

continentais – os reformados da Holanda e Suíça, os 

valdenses da Itália, etc. – não seguiram os princípios de 

Westminster.

Todavia, essas prescrições acompanharam os puritanos que 

foram para a América, lá fundando a Igreja Presbiteriana. 

Mais tarde, essa igreja enviou missionários à América 

Latina, reproduzindo aqui o modelo litúrgico da igreja 

norte-americana. Esse despojamento litúrgico do culto 

presbiteriano acabou sendo reproduzido no Brasil.

É interessante resgatar essa trajetória do culto ao estilo de 

Westminster no Brasil e a pobreza litúrgica do culto 

protestante brasileiro, especialmente nos tempos do 

Império. É comum atribuir tal situação à resistência da 

Igreja Católica de então, que proibia a construção de 

templos com arquitetura de igreja (com torres, vitrais, 

campanários etc.). Inicialmente, as igrejas protestantes se 

viram obrigadas a se reunir em casas de família ou em salas 

comerciais. Houve, portanto, a soma de forças no mesmo 

sentido: uma resistência dos próprios missionários à 

simbologia litúrgica e a interdição de seu uso pela religião 

oficial do Império.

O Princípio Regulador do Culto, produzido em 

Westminster, prescreve que somente aquilo que está 

expresso na Palavra de Deus deve ser utilizado no culto 

cristão. Ao mesmo tempo, veda o uso de recursos inspira-

dos pela cultura de cada povo na adoração a Deus. Levado 

ao pé da letra, tal princípio se opõe até ao uso da cruz 

céltica que, conforme expresso no próprio nome, originou-

se de um símbolo celta da Irlanda.

O resgate da produção litúrgica começou com o esforço de 

pesquisadores na Igreja Presbiteriana dos EUA, que no 

final do século XIX recomeçaram a publicação de manuais 

litúrgicos para uso no culto de suas comunidades.

4. CONCLUSÃO

Ninguém questiona o compromisso dos reformadores com 

o princípio Sola Scriptura. Todavia, isso não os impediu de 

conviver com elementos extrabíblicos, como a cruz celta e 

os  credos ecumênicos (Apostólico e  Niceno-

Constantinopolitano). Na liturgia, especialmente a 

luterana, cantos tradicionais utilizados nas missas foram 

mantidos, e até hoje se utiliza o sinal da cruz no culto 

luterano.

O Sola Scriptura não perderá seu lugar como base da 

doutrina das igrejas do campo reformado. Não deve, 

contudo, servir de camisa de força do culto reformado, 

especialmente em uma época em que o próprio espaço 

litúrgico é questionado pelas propostas contemporâneas de 

culto, que transformam o templo em auditório e o altar em 

palco. Essas transformações, sim, devem ocupar nosso 

pensamento.

Soli Deo Gloria

Daniel do Amaral

Pastor da IPU de Brasília

Mestrando em Teologia na Faculdade

Teológica Sul-Americana
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NOTÍCIAS DE PRESBITÉRIOS E IGREJAS LOCAIS

Junho a Outubro/ 2023

PARTICIPAÇÃO NOS 50 ANOS DA CESE – 
COORDENADORIA ECUMÊNICA DE SERVIÇO.
O PSVD participou ativamente das programações 
relacionadas aos 50 anos da CESE. No dia 13 de junho, na 
Igreja da Trindade, em Salvador – BA, participamos da 
“Celebração da Alegria e do Compromisso”, momento 
inter-religioso no qual se rememorou com gratidão as 5 
décadas de relevante atuação da CESE na defesa de 
direitos, bem como foi reafirmado este compromisso face 
os novos desafios de nosso tempo.

No dia seguinte, houve 50ª Assembleia Anual da 
organização,  com a part icipação da Diretoria 
Institucional. Aconteceu também o lançamento do 
documentário: Efeito Semente: 50 anos da CESE. Em 20 
de setembro, foi lançada a Campanha da Primavera para a 
Vida, na sede da CESE, com uma Roda de Diálogo com o 
tema: Semeando Boas Sementes, Regando a Esperança. 
Este momento de reflexão contou com a contribuição da 
Pastora Odja Barros e do professor e biblista Edmilson 
Schinelo. Nesta noite, também foi lançada a publicação da 
Campanha. Por fim, em 30 de setembro, aconteceu a 
tradicional Feijoada Solidária, que contou a participação 
de mais de 250 pessoas (inclusive das Igrejas, movimentos 
sociais e organizações populares), momento regado a “boa 
música, boa comida e muita alegria”. 

96 ANOS DO VER. ÁUREO BISPO 
DOS SANTOS – No dia 17 de 
setembro, com a participação de 
irmãos(ãs) da IPU de Itapagipe, um 
culto doméstico, rendemos graças a 

Deus pelos 96 anos do Rev. Áureo 
Bispo dos Santos, um dos fundadores 

da IPU, que segue lúcido e sob os cuidados 
que sua idade requer. Louvamos a Deus pela vida frutífera 
deste servo fiel, que segue nos inspirando!

 – No dia 19 de setembro, faleceu o 
irmão Harildo Deda, eclesiano há 
décadas da IPU do Salvador (que 
fica em Salvador – BA). Harildo, 
de família presbiteriana da cidade 
de Simão Dias, em Sergipe, elegeu 
a Bahia como seu lar e o teatro 
como sua missão profissional e 
exis tencia l  por  excelência . 
Estudou no Colégio 2 de julho e 
participou da primeira geração de 

atores e atrizes da Escola de Teatro da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), onde foi professor de inúmeras 
gerações de estudantes da arte teatral. Atuou como diretor, 
interpretou personagens nos palcos, televisão e cinema, 
um referencial para as artes na Bahia e no Brasil. Harildo 
fazia questão de expressar a sua fé cristã reformada, não só 
com palavras (sem proselitismo), mas com seu 
testemunho vivo onde estivesse. O PSVD se solidariza 
com familiares, amigos(as), irmãos(ãs) da IPU do 
Salvador, ao passo que louva e agradece a Deus pela vida 
deste irmão que, cremos, descansa no Senhor da 
Ressurreição.

PRESBITÉRIO DO SALVADOR 

Reva. Sônia Mota, Rev. Celso Loula Dourado, Rev. Cláudio Rebouças,
Rev. Augusto Amorim Jr., Rev. Áureo Bispo dos Santos. 

NOTA DE PESAR PELO FALECIMENTO
DE HARILDO DEDA
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VIDA COMUNITÁRIA

PRESBITÉRIO DO VITÓRIA
Junho a Outubro/ 2023

Foi dado posse, pela moderadora do PVTR Anita Sue 
Wright, aos pastores Rev. Pedro Lysias Silva e Rev. Eliane 
Breda na Igreja Presbiteriana do IBES, no dia 18/06/2023, 
eleitos por um período de dois anos.

No dia 25/06/2023 às 17:00 horas ocorreu a celebração 
dos 71 anos da Igreja Presbiteriana de Maruípe com culto 
de louvor e gratidão a Deus.

A Igreja Presbiteriana de Jardim da Penha comemorou o 
seu 35º Aniversário da Igreja com Culto de Louvor e 
Adoração a Deus no dia 18/06/2023 as 19:00.

No dia 15 de junho de 2023 a moderadora participou da 
abertura da XX Assembleia do CONIC.

Membros de algumas igrejas do PVTR participaram da 
Caminhada Ecumênica pela PAZ no dia 04 de junho.

Participação de todas as Igrejas do PVTR na XX 
Assembleia Ordinária da IPU entre os dias 20 e 23 de julho 
de 2023 no Rio de Janeiro.

Com grande alegria foi ordenado ao Ministério da Palavra 
e dos Sacramentos o irmão Fabiano Costa Pinto, membro 
da Igreja Presbiteriana de Colatina, no dia 05/08/2023 com 
culto realizado na Primeira Igreja Presbiteriana Unida de 
Colatina as 17:00 horas. O irmão Fabiano auxiliará como 
pastor na Igreja de Colatina.

Reunião do PVTR, nas pessoas da Moderadora Anita Sue 
Wright Torres e dos presbíteros Nilton Emerich, Romário 
Nogueira de Souza e Renato Bueno, que foram estudantes 
de teologia na faculdade, Pastor Manoel Miranda, com a 
Faculdade Unida no dia 15 de agosto de 2023 para 
oficialização da doação do acervo do Rev. Joaquim Beato. 
O acervo conta com 5031 volumes e estará disponível na 
biblioteca da faculdade que desde 2012 tem o nome de 
Biblioteca Rev. Joaquim Beato. O momento pode ser 
v i s u a l i z a d o  e m : 
https://www.youtube.com/watch?v=Yn6kMnH-L_c
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VIDA COMUNITÁRIA

PRESBITÉRIO ERASMO BRAGA
Junho a Outubro/ 2023

CULTO DE AÇÃO DE GRAÇAS PELOS 80 ANOS 

DA PRESBÍTERA ALZIRA DOS REIS

No domingo 08/10, ocasião do culto matutino, às 10h, a 

Segunda Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte e pessoas 

amigas celebraram, em ação de graças, os 80 anos da nossa 

querida irmã e presbítera Alzira dos Reis. O momento foi 

de imensa gratidão pela vida e missão da nossa irmã e de 

renovação de dos votos de muita saúde e bençãos de Deus 

sobre Alzira. Soli Deo Gloria!!!.

CULTO DE AÇÃO DE GRAÇAS PELOS 85 ANOS 

DO REV. MÀRCIO MOREIRA

No domingo dia 22/10, na ocasião do culto matutino, às 

10h, a Segunda Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte 

celebrou, em ação de graças, os 85 anos do nosso querido e 

amado Rev. Márcio Moreira, pastor emérito da Segunda 

Igreja e um dos fundadores da Igreja Presbiteriana Unida 

do Brasil. 

O momento foi de imensa gratidão pela vida e missão do 

Rev. Marcio e de renovação de dos votos de muita saúde e 

bençãos de Deus sobre do pastor Marcio. Soli Deo 

Gloria!!!

OUTUBRO ROSA
A SEGUNDA IGREJA EM AÇÃO COM AS 

MULHERES DA GUAICURUS 

A Segunda Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte, 

através de seu Serviço Assistencial Dorcas e em parceira 

com o Clã das Lobas e a Rede Oblata, promoveu uma ação 

de cuidado e saúde para as mulheres da Guaicurus, região 

de vários hotéis de profissionais do sexo na capital 

mineira. A ação aconteceu no sábado, 28/10, das 8h às 

12h, com atendimento médico ginecológico, cadastro no 

SUS, testagens de IST's, HIV e AIDS, medicação 

imediata e encaminhamento de tratamento no SUS, 

terapias alternativas como massagens, escalda pés, 

acupuntura,  auriculoterapia e cuidado com a 

espiritualidade de forma ecumênica e inter-religiosa. 

Cada mulher recebeu um kit de higiene pessoal com  

sabonete, shampoo, condicionador, absorventes, escova 

de dente, creme dental e creme hidratante. O kit foi 

providenciado pela igreja através de mobilização de 

doações das pessoas membras e amigas da igreja.

PROJETO PASTORAL DOS CONCURSOS: 

Em sua última reunião o Serviço assistencial Dorcas, da 

Segunda Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte, acolheu 

mais um projeto: A PASTORAL DOS CONCURSOS. O 

projeto foi idealizado pelo seminarista Jonathan Porto, 

que é oficial de justiça e estagiário de teologia na Segunda 

Igreja. O projeto visa a capacitação e o preparo de pessoas 

para prestarem concursos públicos. Neste primeiro 

momento o foco é a preparação para o concurso do TJMG. 

O apoio é prestado em um grupo no WhatsApp e em aulas 

presenciais quinzenais na Segunda Igreja
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VIDA COMUNITÁRIA

PRESBITÉRIO RIO NOVO

IPU VILA YOLANDA O ENCONTRO
‘E A SUA IGREJA, COMO VAI?’

No dia 16 de setembro, o PSPL 
realizou na IPU Vila Yolanda o 
encontro "E a sua Igreja, como 
vai?" com as lideranças do 
presbitério para avaliar as ações e 
projetos das igrejas.

PRESBITÉRIO DE SÃO PAULO
PRESBITERIANA UNIDA DA PENHA  
ENCONTRO DE CORAIS

PRNV - No dia 28 de outubro, as 15:30h, a Igreja 
Presbiteriana Unida da Penha terá o seu Encontro de 
Corais. O convite é para quem ama a polifonia da música e 
é apaixonado pelo louvor ao Mistério Profundo da Vida.

Centro Evangélico Brasileiro e Ecumênico de Pastoral

IPU CURSOS
A partir da próxima

segunda-feira (30/10) 
estará disponível no YouTube, acessível 

para todos, o curso de Diaconia, preparado 
pelo Rev. Enzo Basílio Roberto, da IPU de 
Atibaia (PJDI).Esse é o primeiro de uma 

série de cursos que a IPU está preparando 
junto com o CEBP (Centro Evangélico 

Brasileiro Estudos Pastorais).
Participem e recomendem a participação

dos membros de sua igreja.
Fiquem atentos, pois logo 
teremos mais novidades.
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A Igreja Presbiteriana Unida do Brasil (IPU) inscreveu 

treze participantes para a V Jornada Ecumência, ocorrida 

entre os dias 12 e 15 de outubro de 2023 no Centro 

Mariápolis Ginetta em Vargem Grande Paulista/SP. Sob os 

seguintes tema e lema: “Eu sou porque nós somos” – 

Ubuntu – “Somos muitos, formamos um corpo, e cada 

membro está ligado a todos os outros” (Romanos 12:05) – 

Contra os fundamentalismos e pela justiça de gênero”.

Além de três membros do Conselho Coordenador da IPU 

(CC-IPU) que foram convidados para participar da V 

Jornada Ecumênica sem custos de inscrição, outros dez 

membros das nossas igrejas foram inscritos, um deles 

tendo sido indicado e financiado pelo Presbitério de 

Jundiaí (PJDI), o Presb. Jessé Souza de Oliveira, e os 

outros nove foram indicações feitas pelo CC-IPU e 

tiveram os custos pagos por verba obtida junto à 

Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) que 

contemplou o projeto submetido para obtenção de ajuda 

financeira para participação nesse importante encontro 

ecumênico.

Ao indicar os eclesianos para participação na V Jornada 

Ecumênica, o CC-IPU atentou-se para os critérios de 

diversidade e para a contemplação de todos os presbitérios 

da IPU. Assim, foi inscrito uma participante do Presbitério 

do Salvador (PSVD), Luliane Santos; duas do Presbitério 

de Vitória (PVTR), Rute Ferreira e Sônia de Jesus; um 

casal do Presbitério Erasmo Braga (PEB), Rafael Castro e 

Kelly Iapuque Rodrigues de Souza; uma participante do 

Presbitério de Jundiaí (PJDI), Maria do Carmo Martins de 

Oliveira; um participante do Presbitério de São Paulo 

(PSPL), Claudinei Leite Júnior; e dois participantes do 

Presbitério Cidade do Rio de Janeiro (PCRJ): Patrícia 

Ananias e Davi da Silva. 

Do CC-IPU, participaram da jornada, o moderador Rev. 

Francisco Leite, a 2ª Secretaria Presba. Cristiane Correa 

Monteiro e a tesoureira Presba. Priscila Novaes dos 

Santos.

Deus abençoe as instituições ecumênicas que organizaram 

essa jornada, especialmente a CESE que nos proporcionou 

condições de uma representatividade tão expressiva.

Na próxima edição do Traço de União traremos 

testemunhos da experiências vividas na V Jornada 

Ecumênica.

EVENTO ECUMÊNICO

V Jornada Ecumênica


